O MELHOR FILME DE 2002

Qual o melhor filme do ano transacto?

A resposta a esta questão envolve sempre considerações sobre a definição da qualidade de um filme.

Por muitas leitura que se faça, mesmo com muita análise baseada em conhecimentos teóricos sobre cinema e muitas horas de filmes praticadas, a classificação atribuída a um filme assenta essencialmente em dados subjectivos.

Um filme é bom porque gostamos dele. E para muitos o assunto fica por aí. Outros tentarão perceber se foram os planos, ou os enquadramentos, ou a música, ou os actores, ou a história…a razão pela qual determinado filme criou empatia consigo. Originalidade, simplicidade, depuração, verdade, eficácia, encanto, magia… parecem-me os adjectivos que melhor qualificam um filme.

Na minha visão pessoal, adaptei há anos um sistema de classificação de filmes, que tem apenas que ver com o meu critério de gosto e utiliza as estrelinhas assim:

(         Filme conseguido, mas 1vez chega

((     Filme para repetir

((( Filme para ver sempre

Claro que a colocação de um filme dentro de uma destas categorias não é rígida e há os mudam de classe, devido a novas revisões dos mesmos.

Nesta classificação e a merecer desde logo as 3 estrelas, o melhor Filme de 2002 foi “Fala com Ela” de Almodôvar. 

Nenhum outro deu logo à primeira a sensação que tínhamos Filme para nos acompanhar para sempre.

Houve outros (não muitos) filmes importantes em 2002. “Spider” de Cronenberg, cineasta que aliás muito prezo, que nesta obra nos deu um retrato hiper-realista da esquizofrenia. Mas é tão “duro”, que a sensação à saída é: isto é óptimo mas eu não quero voltar a vê-lo de novo, nos próximos tempos. 

“Mulholland Drive” de David Lynch, foi outra proposta muito interessante que o ano de 2002 nos trouxe. Em termos de imagem, há muito que uma câmara não me parecia conseguir uma osmose tão perfeita com os actores; mas o insólito da história cria alguma frieza. Duas estrelas; a pedir nova visão.

“Sinais” de Night Shyamalan, foi um dos melhores, tão denso e tão simples, tão arrebatador e tão distante, de tal modo que apesar de partir de um tema tão comum como é a presença de extra-terrestres, o considerei um sério candidato. Duas estrelas merece-o, sem dúvida, só que também ainda não o revi.

“ Inquietação Divina” de Elia Suleiman foi proposta original, com uma sensação de frescura, sobretudo por partir do local mais improvável para se originarem “gags”. Pode parecer difícil de acreditar mas foi o filme em que mais ri nos últimos tempos. Gostaria de voltar a vê-lo: Duas estrelas. 

Não posso falar dos que não vi… e também não vou falar das decepções.

Talvez, em discussão possam surgir outros nomes.

Mas foi de facto “Fala com Ela” o único a merecer as três estrelas logo de imediato. 

E já o vi três vezes. 

E penso que é um daqueles filmes em que não se explica facilmente a razão de nos prender. Sucesso de público e de crítica, apesar de alguma reticência desta última.

A partir de uma história inverosímil, surge uma narrativa fluente, pontuada por apontamentos deliciosamente cómicos, com actores espantosos e uma banda sonora excepcional. E até lá estão muito bem inseridos o ballet de Pina Baush, a voz de Elis Regina e a presença e voz emocionante de Caetano Veloso.

Que belo retrato de Espanha, que por ali passa!

Não vi melhor em 2002; sem dúvida é o “ Casablanca” do nosso tempo. 
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